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Resumo: Objetivou-se com esse trabalho, avaliar o efeito dos diferentes níveis de triptofano digestível sobre a
composição corporal de codornas japonesas em fase de cria (1 a 7 e 8 a 14 dias). Foram utilizadas 35 codornas,
por unidade experimental (piso), totalizando 875 aves. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado
(DIC) totalizando 5 tratamentos (0,16; 0,21; 0,26; 0,31 e 0,36 % de triptofano) com 5 repetições. A composição
química corporal avaliada aos 7 dias de idade apresentou efeito quadrático (P<0,05) sobre a proteína bruta (%) e
matéria mineral (%), no entanto aos 14 dias nenhum efeito foi observado. O triptofano parece influenciar na
composição proteica e mineral da carcaça em codornas japonesas nos primeiros dias, porém, não em relação a
quantidade de gordura depositada pelo animal.  No entanto, esse aminoácido não possui efeito de alterar a
composição química conforme a ave se desenvolve.  
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EFFECT OF DIGESTIBLE TRYPTOPHAN LEVELS ON THE BODY COMPOSITION
OF JAPANESE QUAIL IN THE PHASE OF INITIAL GROWTH 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the effect of different levels of tryptophan digestible on the
body composition for Japanese quails during the first growing phase (1 to 7 and 8 to 14 days old). 35 quails were
used per experimental  unit,  totaling 875 birds.  A total  of  5 treatments (0.16,  0.21,  0.26,  0.31 and 0.36 %
tryptophan) were used in a completely randomized design with 5 replicates. Body composition at 7 days old
showed a quadratic effect (P<0.05) on crude protein (%) and mineral matter (%), however, at 14 days old no
effect was observed. Tryptophan influence the protein and mineral composition of the carcass in Japanese quails
in the first days, but not in relation to the amount of fat deposited by the animal. However, this amino acid has no
effect of changing the chemical composition as the bird develops. 
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Introdução:               O triptofano é um aminoácido essencial que participa de diversas vias metabólicas como a
via da quinurenina, da seratonina, da transaminação, na formação de diversos metabólitos importantes para o
metabolismo animal, além da síntese protéica (Le Floch et al., 2010).               A avaliação da composição
química corporal é importante, pois nos fornece informações sobre o valor das exigências dos nutrientes. Desta
forma, ao realizarmos análise da carcaça obtemos resultados satisfatórios com relação à exigência dos nutrientes.
Assim, de acordo com a fase a exigência do animal se modifica, pois a composição destes nutrientes no corpo
sofre variações ao longo do seu desenvolvimento (Neme et al., 2006).               Desta forma, o objetivo deste
trabalho é avaliar o efeito dos diferentes níveis de triptofano digestível sobre a composição química corporal de
codornas japonesas em fase de cria.
 
Material e Métodos: O delineamento experimental utilizado foi o DIC 5 tratamentos (0,16; 0,21; 0,26; 0,31 e
0,36 % de triptofano) com 5 repetições. Foram utilizadas 35 codornas, fêmeas, por unidade experimental.As
rações  foram  formuladas  à  base  de  milho  e  farelo  de  soja,  de  forma  a  serem  isocálcicas,  isofosfóricas,
isoenergéticas e isoaminoacídicas, exceto para o triptofano digestível.  
A análise de composição química corporal foi realizada aos 7 e 14 dias de idade, sendo utilizadas 14 e 7 aves por
unidade  experimental,  respectivamente.  As  aves  passaram  por  jejum  de  seis  horas,  após  procedeu-se  a
insensibilização e abate das aves conforme estabelecido no protocolo do comitê de ética. As carcaças foram
congeladas inteiras (com penas, vísceras, pés e cabeça) sendo posteriormente pesadas, pré-moídas em moinho
industrial, homogeneizadas e pré-secas em estufa de ventilação forçada a 55ºC por 72 horas. Na seqüência foram
moídas e conduzidas ao Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia para as análises de
composição  química  da  carcaça.  De  acordo  com  as  metodologias  descritas  por  AOAC  (2005)  foram
determinados os níveis de proteína bruta (procedimento nº 920,87), gordura bruta (procedimento nº 920,39)
matéria seca (procedimento nº 925,09) e matéria mineral (procedimento nº 923,03). A análise estatística dos
dados para o experimento, foi realizada por meio do programa estatístico RStudio (R Core Team, 2013). As
estimativas do melhor nível de triptofano, para cada variável significativa, foram obtidas pelo modelo quadrático,
conforme proposto por Sakomura e Rostagno (2016).
 
Resultado e Discussão: Para as variáveis de composição química avaliadas durante a fase de cria aos 7 dias, a
proteína bruta e a matéria mineral na carcaça apresentaram efeito quadrático (P<0,05) em resposta ao aumento do
triptofano na ração, sendo que as outras variáveis relacionadas não apresentaram efeito significativo. Para a
proteína bruta o nível de 0,16% de triptofano digestível, indica uma deposição proteica de 65,08% e para a
matéria mineral o nível de 0,30% de triptofano digestível corresponde à deposição de 11,02% de matéria mineral.
Não foram constatados efeitos significativos dos níveis de triptofano digestível sobre todas as variáveis de
composição química avaliadas aos 14 dias de idade (Tabela 1).As variações relacionadas à proteína bruta podem
estar relacionadas ao fato que existe uma relação entre proteína e água da carcaça, de forma que quanto maior a
composição de água na carcaça, mais proteína é depositada (Finco et al., 2016) e com relação à variação da



matéria mineral, também foi possivelmente devido ao aumento de proteína e água na carcaça (Trindade Neto et
al., 2009), de modo que estas variações nas porcentagens não estejam relacionadas aos diferentes níveis de
triptofano ofertados nas dietas e sim ao desenvolvimento fisiológico normal da ave.Ao analisarmos a composição
química das carcaças de codornas aos 7 dias, verificou-se que a maior porcentagem de proteína na carcaça
corresponde ao menor nível de triptofano digestível.  
 
 

 
Conclusão: Mesmo que o triptofano influencie na proteína e matéria mineral no início da fase de cria, esse
aminoácido não possui papel efetivo em alterar a composição química corporal em idades posteriores, de modo
que o desempenho caracterize a melhor forma de determinação das exigências em codornas de postura. 
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